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05.01 - Capacitação, treinamento e Eventos Técnicos (Fitossanitários) 

 

  
06.01 - Avaliação de cultivares  

 

Apoio Financeiro 
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MANEJOS REALIZADOS NAS LAVOURAS EM ABRIL DE 2025 

- SERTANEJA: 

Controle de bicudos via aérea; desfolhamentos dos pivôs; 

- ASSAI: 

Desfolhamento e colheita da lavoura, e desfolha do ensaio de cultivares; 

- CAMBARÁ: 

Aplicação de desfolhantes e de Malathion na maioria das lavouras; 

- CAMBARÁ – IDR 

Desfolhamento dos ensaios de VCU e travamento e controle de bicudos nos parcelões; 

ANDIRÁ:  

Desfolhamento da lavoura e controle de bicudo (Marcelo Bernardelli); 

JATAIZINHO:  

- Desfolhamento da lavoura e controle de bicudo; 

IBIPORÃ: 

- Realização de dia de campo e de visita técnica com pessoal da indústria têxtil. Desfolhamento e controle de bicudo 
na lavoura; 

SERTANÓPOLIS: 

- Travamento de porte e controle de bicudos.  (Pedro Favoretto); 

- Controle de bicudos e percevejos na área de Milton Martinez; 

CAMBÉ:  

- Travamento de porte. Desfolhamento e aplicação de Malathion. 

SANTA CRUZ DE MONTE CASTELO: 

- Aplicação de inseticidas contra bicudos em área total; travamento de porte com reguladores; Desfolhamento; 

NOVA SANTA BÁRBARA 

- Desfolhamento da lavoura. 

MIRADOR – Efetuado controle de ervas e de pulgão em lavoura de algodão  safrinha. 
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➢ INFORMAÇÕES DA ACOPAR    

- Realizadas visitas técnicas com pessoal da 

indústria têxtil em Ibiporã; realização de seminário do 

algodão durante a ExpoLondrina em 08.04.25 e 

realização de dia de campo, em Ibiporã, em 

11.04.2025; 

- Realizada rodada técnica pelos agrônomos e 

consultores da Acopar em todas as áreas de 

produção na semana de 06 a 12 de abril de 2025, 

quando foram avaliadas todas áreas; 

- Aprovado pelo IBA, em 28.04.2025, o projeto para 

aquisição de área de terras onde será implantada a 

algodoeira da Acopar e um campo de pesquisa para 

o algodão. 

. 

 

 

 

➢ INFORMAÇÕES DA ABRAPA  

- As exportações brasileiras de algodão em pluma 
estão intensas e já correspondem por 30,5% dos 
embarques mundiais, conforme dados do USDA; 

- A oferta da produção nacional recorde de algodão em 
pluma já representa 14% do total global da safra 
2024/25, também de acordo com números do USDA 
deste mês; 

- O acirramento da disputa comercial entre Estados 
Unidos e China e a nova legislação europeia para 
produtos importados são apenas dois aspectos da 
conjuntura internacional que impactam a indústria 
têxtil no mundo todo. A ABRAPA participou de 
reuniões na Europa para defender o algodão. 

 

 

 

 

 

   DESTAQUES DOS EVENTOS REALIZADOS EM ABRIL NO PARANÁ   

No mês de abril foram realizados três eventos e uma publicação de âmbito nacional, que destacaram o algodão 
do Paraná, como relatado a seguir: 

- Visita técnica realizada em 08.04.2025, na lavoura de Rubens Frederico em Ibiporã, com a participação de 
representantes e dirigentes de indústrias têxteis de Santa Catarina, que vieram conhecer o algodão do Paraná. 
Na ocasião, o consultor Eleusio Curvelo Freire explicou as estratégias usadas pela Acopar para incentivo ao 
plantio do algodão no Estado; 

- Realização de Seminário sobre o algodão do Paraná, como evento da ExpoLondrina em 08.04.2025, quando 
foram realizadas várias palestras sobre:  

✓ A importância do associativismo na cotonicultura e seu reflexo no agronegócio brasileiro – Marcio Porto 
Carrero – ABRAPA; 

✓ Projeto algodão do Paraná. Variedades, controle de pragas, doenças, ervas daninhas, colheita e 
transporte – Eleusio Curvelo Freire – Cotton Consultoria; 

✓ Custo de produção e rentabilidade – Aristeu Sakamoto – Sindicato rural da Cambará; 
✓ Comercialização do algodão no Brasil e no mundo – João Celso dos Santos – ORBI COTTON – 

Cambará. 

- Dia de Campo do Algodão em Ibiporã, realizado em 11.04.2025 na lavoura do Sr. Rubens Frederico, onde 
foram realizadas palestras sobre:  

✓ Destaques da safra 2024/25 por Eleusio C. Freire;  
✓ Manejos da lavoura de Ibiporã por Wilson Paes de Almeida e  
✓ Uso de Drones para o manejo do algodão por Rubens e Getulio Frederico. 

- Publicação de artigo no Valor Econômico de 09.04.2025, sob o título: “Grande no passado. PR quer recuperar 
relevância do algodão”. Neste artigo vários produtores como Aristeu Sakamoto, Almir Montecelli e José Antonio 
Borghi deram depoimentos sobre o projeto de viabilização da cotonicultura parananense. 
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IMAGENS DE LAVOURAS DE ALGODÃO DO PARANÁ EM ABRIL DE 2025 

   
Fotos 1 e 2 – Visita técnica de equipes de indústrias têxteis de Santa Catarina e Abertura do Seminário do 
Algodão na ExpoLondrina. 

     

Fotos 3 e 4  – Dia de Campo de Algodão em Ibiporã, em 11.04.2025 

        

Fotos 5 e 6 – Pivôs de algodão de Jarbas Neto, em Sertaneja                             Foto 7 – Ensaio VCU de Cambará.  
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ACOPAR – ASSOCIAÇÃO DOS COTONICULTORES PARANAENSES 

Rua Maria Mantovani Vazzi, 189 – JD. Boa Vista – CEP: 86.200-00 – Ibiporã – PR 

 
 

Autores: 

• Almir Montecelli – Engo. Agro. e Presidente da ACOPAR 

• Adriano Liuti – Coordenador do Projeto 

• Otaviano Lelis – Engo. Agro. ACOPAR  

• Pedro Montecelli – Engo. Agro. ACOPAR 

• Eleusio Curvelo Freire – Cotton Consultoria  

• Wilson Paes de Almeida - Consultor 
 

EFEITOS DO CLIMA NA MATURAÇÃO/ABERTURA DAS LAVOURAS, EM ABRIL DE 2025 

 O clima no mês de abril no Norte Paranaense favoreceu o desenvolvimento e maturação das lavouras. De 
modo geral, os volumes de chuvas, nas localidades monitoradas, foram baixos, havendo precipitações 
significativas em, no máximo, 4 dias do mês, e sem ocorrência de muitos dias nublados. 

- Os maiores volumes de chuva registrados pelo IDR-PR e SIMEPAR em abril ocorreram na Região Noroeste do 
estado (Guairaçá), com 124,1 mm. As demais localidades tiveram menores volumes: Paranavaí, 64 mm; Cianorte, 
37 mm; Maringá, 26,2 mm; Apucarana, 24,6 mm; Londrina, 42,9 mm; Bandeirantes, 87,3 mm e Cambará, com 
68,6 mm; 

- Para além dos baixos volumes de chuva, as temperaturas e insolação se mantiveram favoráveis à maturação e 
abertura dos frutos remanescentes; 

- As desfolhas efetuadas, favorecidas pelo sol e o calor, foram muito eficientes, derrubando quase completamente 
as folhas;  

- Devido aos baixos volumes de chuva, não houve índices significativos de podridão de frutos por umidade nem 
queda de algodão no solo; o algodão aberto se manteve em ótimo estado; 

- A qualidade da colheita da única lavoura colhida em abril (de Leandro Izu, em Assaí) foi excelente. Devido à 
ótima população de plantas e altura de inserção dos primeiros ramos, à boa uniformidade do terreno, porte bem 
controlado e ao capricho dos operadores, as perdas foram muito baixas, ficando abaixo de 5 %; 

              

Colheita da cv. TMG 81 WS, na Lavoura de Leandro Izu, em Assaí. 
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